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Aos remeiros do Velho Chico, por guiar em com o próprio sangue as embarcações e a História, rio acima.


			





PREFÁCIO


			A narrativa delineada neste livro tem como seus principais elementos uma cidade, um rio e uma série de vivências (ou experiências, se assim for preferível falar). Sobre estas últimas, poderíamos dizer que não são tantas em quantidade, diante das infinidades que talvez fossem possíveis recolher em depoimentos e memórias, mas com certeza vastas na intensidade sentida. E para imbricar tais elementos, um jovem historiador, com seu olhar curioso, investigativo, analítico e, embora muito sutilmente, afetuoso. Juazeiro é a cidade; o São Francisco ou Velho Chico é o rio; os trabalhadores da navegação, em especial, e outros moradores, secundariamente, são os sujeitos das vivências. Para entrelaçá-los neste texto historiográfico, Pablo Michel Cândido Alves de Magalhães, o jovem historiador. 


			Juazeiro, situada ao norte da Bahia, vizinha da pernambucana Petrolina, de quem se separa pelo rio, mas a quem se unia (e se une) pelas embarcações (sobretudo até a primeira metade do século XX) e pela ponte Presidente Dutra (inaugurada na década de 1950), tivera dias mais afortunados do ponto de vista econômico. Por um lado, desempenhara o papel de polo aglutinador de um intenso trânsito de pessoas e mercadorias que partia desde as Minas Gerais e cruzava o sertão baiano por um longo trecho navegável do São Francisco em embarcações diversas, com destaque para os navios a vapor – e movimento similar também se fazia no sentido inverso. Portanto, a rotina portuária impregnava a sua atmosfera urbana, econômica e social.


			Compondo o outro lado dessa história, por ter sido dotada de uma antiga estação de trem, pertencente à extinta Viação Férrea Federal Leste Brasileiro (a famosa Leste, integrada em 1957 à RFFSA, ou seja, à estatal Rede Ferroviária Federal Sociedade Anônima), a cidade era um relevante entreposto ferroviário. Interligando Juazeiro a Salvador, capital do estado baiano, a estrada de ferro era outra via de transporte para passageiros e mercadorias. E, mais uma vez, pode-se afirmar sobre recíproca do fluxo inverso. 


			Integrando hidrovia e ferrovia, Juazeiro tornou-se um centro dinâmico regional, levando e trazendo coisas e pessoas pelas águas, levando e trazendo coisas e pessoas pelos trilhos – e juntos, águas e trilhos, davam forma a um grande circuito de idas e vindas entre o interior de Minas Gerais, Juazeiro e Salvador, com diversas urbes de pequeno e médio porte, partícipes dessa rede.


			Apesar da sua importância histórica, pouco se conhece, a partir de um tratamento tipicamente historiográfico, a respeito do passado juazeirense, um objeto mais frequente nas escritas e nos casos contados por memorialistas e outros narradores aficionados pelas histórias – porque não é única – da chamada Capital do São Francisco. Conquanto a relevância de registros de tal natureza, que por expressarem formas peculiares de sensibilidade e consciência histórica jamais podem ser descartados, Olhares da cidade: cotidiano urbano e as navegações no Velho Chico, originalmente uma dissertação de mestrado, aparece para um público mais amplo ocupando desde já um lugar proeminente para a fixação de uma abordagem histórica especializada sobre a cidade. Mas que, pelo estilo da linguagem textual, pode servir à leitura de quem não pertence à área das ciências humanas.


			Enfático no papel do rio, Pablo Michel de Magalhães mostra-nos como a identidade local foi – ainda será? – moldada em grande medida pela navegação no Velho Chico, com o porto final da longa hidrovia estabelecido na cidade. Ao decompor dialogicamente os relatos orais de oito entrevistados, as informações de um caderno de entrevistas com moradores locais (elaborado por uma professora fixada na cidade de nome Maria Franca Pires), algumas imagens fotográficas e alguns materiais jornalísticos, o autor nos apresenta um denso relato. Expõe-nos as percepções que perpassaram as vivências/experiências dos sujeitos que protagonizam a sua narrativa historiográfica: os olhares e os sentidos, as expectativas e as acomodações perante a vida, as motivações e as frustrações, as apropriações e as representações, as permanências e as transformações, sempre tomando os testemunhos como referência, observados com agudeza e em detalhes.


			Dito de outra forma, o historiador recompõe para si e, consequentemente, para o seu leitor uma história de Juazeiro das navegações que transita entre o coletivo e o individual, quando considera as particularidades do lugar de fala de cada trabalhador-morador-depoente, afinal, temos dentre eles desde os que usavam a força dos seus braços até funcionários mais graduados, servindo em escritórios. Conquanto portadoras de memória e identidade compartilhadas, conotações subjetivas do vivenciar o rio – para o trabalho, o transporte ou o lazer – são sistematicamente assinaladas; resultado natural de elaborações de memória, decorrentes do intrincado jogo de lembranças, esquecimentos e narrativas reinventadas.


			Na recomposição do autor, evidencia-se, ainda, uma problematização sobre o impacto da substituição de embarcações movidas a vapor por motores de óleo diesel, a ressignificar e a transformar o sistema de navegação do rio, a lógica de trabalho e a própria estrutura urbana, já que o ordenamento e o uso da orla ribeirinha seriam diretamente afetados com o passar do tempo. Na verdade, Pablo Michel de Magalhães captura o delicado contexto de uma cidade em transformação entre as décadas de 1940 e 1970, no qual a introdução de inovações tecnológicas e a construção da ponte Presidente Dutra, passando a ligar por via rodoviária as duas margens do rio, ocasionariam inevitáveis efeitos, independentemente de serem vistos como positivos, negativos ou neutros.


			A consistência do estudo ora apresentado não esgota a complexidade do problema que levanta, o que jamais foi a sua intenção. Pablo Michel de Magalhães estabeleceu um recorte que é fruto das próprias exigências da pesquisa acadêmica, dentre as quais a necessidade de ser concluída no prazo máximo de dois anos e meio do curso de mestrado. Nesse sentido, a contribuição do seu trabalho para o preenchimento das lacunas na História de Juazeiro é inquestionável, como inclusive se evidenciou anteriormente. Mas ponho-me a imaginar, a partir daquilo que ele mesmo nos oferece, o quanto a nossa compreensão se ampliaria caso adicionasse uma reflexão sobre o deterioramento da ferrovia na cidade. Fenômeno, aliás, que se abateu por todas as partes do país, quando os trens perderam expressividade para um novo símbolo de modernização: o transporte rodoviário por estradas de rodagem.


			Hidrovia e ferrovia padeceram de um mesmo mal: o progressivo abandono sofrido em favor das rodovias. A ponte Presidente Dutra foi, para Juazeiro, o marco dessa passagem de situação, que parece tê-la reposicionado em escala menor de representatividade em comparação a épocas anteriores. Um dia, quem sabe, o próprio Pablo Michel de Magalhães não possa vir a pesquisar sobre as articulações existentes e desarticulações decorrentes da confrontação entre as três formas de via, apesar do maior interesse que demonstra pela navegação. Para implementação da tarefa, não tenho dúvida em afirmar de que o presente texto se configura como um início exemplar. Ter principiado pelo rio e pela principal atividade a envolvê-lo parece ter certa logicidade, diria mais, trata-se de um enfoque acertado, sobretudo porque a presença do São Francisco conferia/confere identidade à cidade. Conquanto a navegação possa ter declinado e a ferrovia ter quase desaparecido, o Velho Chico, com o perdão do trocadilho, envelhece; perenemente permanece, não tão saudável como desejado, vítima da ação humana sobre as suas margens e águas, mas resistindo bravamente às inconsequências dos seus exploradores descuidados. Muito justo que por meio da navegação, de seus trabalhadores e usuários assuma o protagonismo nessa sua primeira grande incursão na historiografia sobre Juazeiro.


			Entre uma reflexão consolidada, sem que isso signifique ser definitiva, e a inspiração para novos desdobramentos, o estudo de Pablo Michel de Magalhães é uma leitura elucidativa e provocativa, uma obra historiográfica que garantirá a satisfação da leitura com sua linguagem clara, equilibrada e bem colocada. Uma contribuição particular para a história local/regional e para a historiografia em geral pelo seu ineditismo. 


			Sobre esse jovem historiador, poderia ser encarado com suspeição falar, pois o conheci no ano de 2012, vindo do exato ponto metafórico de encontro entre Juazeiro e Petrolina, cidades irmãs e rivais, uma local de criação (é natural de Uauá), outra de formação profissional, para estabelecer relações de orientação. Mas não falto com a verdade, tampouco sou benevolente ao afirmar sobre a sua seriedade profissional e acadêmica, dedicando-se intensamente ao ensino, à extensão e à pesquisa em História. Não receio em reputá-lo como um dos mais dedicados e competentes orientandos com quem tive o prazer de conviver; agora, um colega de trabalho a quem rendo o meu reconhecimento pelas suas habilidades. Preciso finalizar este prelúdio com o desejo de sucesso a Pablo (intimamente, apenas Pablo) na continuidade de sua carreira e ao seu livro. E, também, com um convite ao leitor para embarcar nesta viagem historiográfica sobre Juazeiro da Bahia.


			Feira de Santana, março de 2019.


			Professor doutor Rinaldo Cesar Nascimento Leite


			Área de História – Departamento de Ciências Humanas e Filosofia da Universidade Estadual de Feira de Santana


			





APRESENTAÇÃO 


			Este livro é fruto de uma inquietação antiga, que nasceu ainda no período de graduação e que, desde então, povoou e aguçou minha curiosidade. Muito antes de adentrar nas análises sobre as organizações urbanas e suas lógicas socioculturais, antecedendo em anos minhas leituras de Manuel Castells, D’Assunção Barros e Michel de Certeau, inquietavam-me as fotos da cidade de Juazeiro e suas embarcações. Andar pela cidade e construir uma trajetória particular com meus passos passaram a ser atividades de descobertas e familiaridades (uma vez que, não tendo nascido lá, lá fui criado), mas que, sobretudo, me indicavam e me conduziam ao Velho Chico, que banha a cidade desde quando o Joaseiro era apenas o nome da árvore mais abundante da localidade.


			Em termos práticos, estamos aqui para compreender a relação binomial entre rio e cidade, mas levando em consideração não apenas a perspectiva das orientações das ruas e as transformações da paisagem urbana, presentes em grande volume nos registros fotográficos também analisados nesta obra. Foi preciso para mim, no fazer desta obra, e é preciso para você, caro(a) leitor(a), observar, sentir, interpretar e problematizar aquilo que intitulo de olhares da cidade, fornecidos pelos personagens que viveram e conviveram com as navegações, em pontos e ângulos de vista distintos e/ou complementares. Nesse ponto, a ferramenta da História Oral permitiu que pudéssemos acessar as experiências particulares da esfera da urbanidade e identificar as narrativas que entrelaçavam os espaços entre terra e água em um só.


			Dentro dessa assertiva, o problema: predispomo-nos a entender essa relação binomial rio/cidade na construção do cotidiano urbano num momento de transição do sistema hidroviário no Velho Chico, entre as décadas de 1940 e 1970. E, nesse ínterim, buscamos compreender a urbanidade juazeirense, ritmada pela velocidade das embarcações, num contexto de mudanças bruscas (que serão abordadas mais adiante).


			Além de relatos orais, registros fotográficos, livros de memorialistas locais e jornais juazeirenses que cobrem o período, que compuseram o corpo documental deste livro, é preciso citar os cadernos de Maria Franca Pires, devidamente depositados na Universidade Estadual da Bahia (Uneb) – campus III – e cuidados por esta última, à época sob a organização da Prof.ª Odomaria Bandeira, fundamentais para a coleta de vozes que não poderíamos acessar pela barreira do tempo.


			Sem mais me alongar, deixarei inconclusas, por ora, as possíveis respostas, uma vez que você irá trilhar seu caminho ao longo das páginas a seguir. Receba meu desejo de boa leitura, e que o mesmo barco que o(a) leva a Pirapora o(a) traga a Juazeiro.


			O autor
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INTRODUÇÃO


			Passos que andam lentamente pelas ruas; passos que correm, acelerados, por sobre as pedras dos calçamentos; passos que esperam quem se foi; passos que voltam para quem ficou. Ao longe, apitam os vapores, gritam os remeiros; pode-se ouvir o farfalhar das velas dos barcos; cascos singram as águas do Velho Chico, nem sempre calmas, nem sempre revoltas, mas sempre local por onde velejam as embarcações do Juazeiro. Logo, todos os passos se agitam, até aqueles mais apressados encontram no cais um local de repouso. Pelas embarcações que chegam, rio e cidade se encontram, proporcionando uma conexão dos passos do cais com os passos a bordo. Passageiros, tripulantes, produtos da terra, bens industrializados e manufaturados, combustível e uma infinidade de outros produtos; notícias, fuxicos, informações, boas e más novas; todos esses elementos sobem e descem as rampas de acesso da cidade, promovendo o barulho, a movimentação, o comércio, atingindo a atividade humana cotidiana dos juazeirenses.


			Ao som do apito do vapor, agitação, vozes, sacos, redes, trouxas de roupa e fumaça. Pessoas descem a rampa da orla em direção às águas do rio, onde os “gaiolas” aguardam carregamento. Homens sobem e descem das embarcações atracadas carregando lenha e algodão, sal e feijão, sob o sol a refletir-se no espelho d’água do Velho Chico. Mulheres, a bordo, armam as redes e observam o ir e vir enquanto amamentam seus bebês. Mais fumaça e outro apito: hora de partir. Moços de convés utilizam varas para empurrar as embarcações, tirando-as da margem, enquanto os últimos “adeuses” são dispensados por quem fica e por quem parte. 


			A cena descrita anteriormente (salvaguardando a licença imaginativa) apresenta, ainda que de maneira resumida, o cotidiano das navegações na cidade de Juazeiro (BA). O constante embarcar e desembarcar, as trocas comerciais, as viagens de quem parte e de quem chega, os observadores que acompanham os trabalhos em terra firme − as navegações integram-se ao cotidiano da urbe juazeirense. 


			Destarte, o presente estudo visa refletir sobre as memórias das navegações e a relação cidade/hidrovia do ponto de vista do cotidiano urbano, a partir dos relatos de juazeirenses que ou trabalharam em embarcações, ou utilizaram os serviços fluviais de transporte, ou mesmo que puderam observar as atividades na orla, entre as décadas de 1940 e 1970 (recorte temporal que compreende o advento dos motores a óleo diesel, o abandono, na atividade comercial, das embarcações “roda-popa” movidas a lenha, a construção da ponte Presidente Dutra e o I Seminário da Bacia do São Francisco), relacionando-as à formação das identidades sociais em Juazeiro (BA) por meio da análise das memórias dos nossos entrevistados.


			Faz-se necessário aqui, neste capítulo introdutório, realizar um questionamento: quais os elementos que constituem a identidade de uma comunidade? A pergunta, que nada tem de simples, abre um leque enorme de possibilidades, como o trabalho, as relações interpessoais, a dinâmica entre classes; dessas, a memória, coletiva e particular, aparece como um dos pilares nesse processo. Concordando com a reflexão de Michael Pollak, podemos concluir que “a memória é um elemento constituinte do sentimento de identidade, tanto individual como coletiva, na medida em que ela é também um fator extremamente importante do sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo” (POLLAK, 1992, p. 204), apesar de vivermos um momento em que o imediatismo e a constante mudança na sociedade coloquem o passado e sua memória em um sentido negativo, como se o ‘antigo’ fosse a extrema antítese do ‘novo’ e entre os dois não existisse qualquer ligação.


			Nesse contexto, a História Oral nos permitiu que a presente pesquisa pudesse analisar os depoimentos dos entrevistados, seus silêncios, revelações e recordações, como importante ferramenta para a compreensão da construção da identidade, não de maneira pronta e acabada, mas como uma nova perspectiva, que contribuirá para demais trabalhos engajados na resolução da problemática da identidade e memória em Juazeiro (BA). Assim, “a história oral pode resultar não apenas numa mudança de enfoque, mas também na abertura de novas áreas importantes de investigação” (THOMPSON, 2002, p. 27). 


			No processo de coleta dessas narrativas, utilizamos perguntas temáticas previamente elaboradas; entretanto, nos demos a liberdade de realizar novos questionamentos ao longo das entrevistas, de acordo com o caminhar das rememorações dos depoentes. Servindo de guia para nossas coletas, utilizamos obras de autores que versam sobre os usos da História Oral, como Antônio Torres Montenegro, Paul Thompson, Ecléa Bosi e Alistair Thomson. As memórias narradas, mas, também, os silêncios e as hesitações em rememorar, olhares, risos e sorrisos, vozes embargadas: todos esses elementos, observados pelos autores em suas pesquisas, foram fundamentais para a análise e a compreensão dos depoimentos coletados no presente trabalho.


			A memória que aqui analisaremos, sobre as navegações, é encarada como tendo sido um dos pilares constituintes no processo de formação da identidade social de parte da população idosa de Juazeiro (BA), mas não o único. Portanto, o presente estudo, tendo em vista esse caráter, buscará realizar uma contribuição significativa para abertura de um promissor campo de pesquisas acadêmicas na região, especialmente trabalhos históricos e sociológicos, sobre o fenômeno de formação da identidade social e cultural no médio São Francisco, onde os demais elementos desse processo possam tomar novo relevo.


			Dentro dos aportes metodológicos elaborados para nosso estudo, buscamos refletir sobre o binômio identidade social e memória, tendo com base os escritos de Zygmunt Bauman, Michael Pollak e Myrian Sepúlveda dos Santos. Ao utilizarmos as fontes orais, temos como premissa básica que “o ato de recordar é tanto uma forma de percepção quanto de reconhecimento” (SANTOS, 2003, p. 54). A frequente resposta para a pergunta “quem sou eu?” requer, daquele que responde, um autoconhecimento que lhe permita, dentro de suas rememorações, encontrar a resposta. Não consideramos, entretanto, que as identidades em questão sejam todas sólidas e imutáveis, e que não sofram transformações a partir de novos contatos e novas percepções, por parte do indivíduo, do meio. Dentro de nossas análises, pudemos ter contato com narrativas que apresentaram essas possibilidades.


			Sabemos que “a memória faz parte de conhecimento e reconhecimento do mundo e de que este processo se define pela busca de sentido” (SANTOS, 2003, p. 58). Essa busca de sentido é, a priori, parte de um processo íntimo e individual e, ao mesmo tempo, construído coletivamente na relação com outros indivíduos (POLLAK, 1992, p. 201). Sendo um processo, dificilmente podemos assinalar um início e um fim que o delimitem, caracterizando-se como um “fazer-se” constante, gradual, íntimo e, ao mesmo tempo, coletivo, uma vez que o indivíduo não está desconectado da sociedade. Seguindo esse pressuposto, “o que está em jogo na memória é também o sentido da identidade individual e do grupo” (POLLAK, 1989, p. 10).


			De tal modo, consideramos também que a identidade reconhecida pelo indivíduo através de suas rememorações faz parte de um conjunto de escolhas, que o aproximam do ideal de pertencimento que possui. O modo como se relaciona, as experiências que desenvolve dentro da sociedade, a forma pela qual apreende e sente o grupo ao seu redor são fundamentos importantes nessa construção. Definimos, assim, que:


			[...] o “pertencimento” e a “identidade” não têm a solidez de uma rocha, não são garantidos para toda a vida, são bastante negociáveis e revogáveis, e [...] as decisões que o próprio indivíduo toma, os caminhos que percorre, a maneira como age [...] são fatores cruciais tanto para o “pertencimento” quanto para a “identidade” (BAUMAN, 2005, p. 17).


			Mas não apenas perscrutamos as memórias como elementos desconexos das falas de nossos depoentes. Essas memórias e essas identidades em questão estão atreladas a um espaço definido, que é a cidade de Juazeiro, mais precisamente o espaço urbano responsável pela comunicação rio/cidade, palco das práticas de sociabilização proporcionadas pelas navegações pelo São Francisco. Nesse local, tanto as águas do Velho Chico e as transformações pelas quais a sua hidrovia passa dentro de nosso recorte temporal, quanto os prédios, as calçadas, os paralelepípedos e os asfaltos do complexo de ruas que se comunicam com o cais e o rio, e também suas modificações, são elementos fundamentais para reflexão, compreensão e problematização das narrativas fornecidas pelas testemunhas vivas. Assim, dentro do “fazer-se” das identidades, dentro do rememorar de cada fala coletada, “incluem-se evidentemente os monumentos, [...] o patrimônio arquitetônico e seu estilo, que nos acompanham por toda a nossa vida” (POLLAK, 1989, p. 3), os quais são responsáveis por imprimir em cada indivíduo marcas visuais, provocando sensações. Tais 


			imagens urbanas trazidas pela arquitetura [...] têm, pois, o potencial de remeter também, tal como a literatura, a um outro tempo. [...] O espaço urbano, na sua materialidade imagética, torna-se, assim, um dos suportes da memória social de uma cidade (PESAVENTO, 2002, p. 16).


			Daremos, ao longo da narrativa, preferência pela utilização do termo identidades, uma vez que tratar desse tema no singular excluiria diversas possibilidades de compreensão dos vários sujeitos em questão e suas experiências particulares. Partindo da ideia de que as identidades não são sólidas e rígidas, e referem-se à frequente pergunta “quem sou eu?”, buscaremos em nossa pesquisa compreender de que maneira os indivíduos, diante das modificações comerciais e sociais na atividade de navegação, puderam construir e reconstruir suas próprias identidades na relação com a cidade de Juazeiro. A análise dos seus discursos proporcionará ao leitor um conhecimento maior acerca das particularidades desses indivíduos, bem como significará cada ótica utilizada, dando-lhes sua respectiva importância.


			Dentro da relação rio/cidade, das memórias e identidades dos indivíduos inseridos nesse laço de sociabilidades, buscaremos também refletir sobre o cotidiano urbano juazeirense e o modo como este reflete elementos conectados às navegações do São Francisco. Aqui, autores como Manuel Castells, José D’Assunção Barros e Michel de Certeau serão fundamentais, principalmente no que tange à compreensão de termos como lugar e espaço, que serão utilizados em nossas análises: lugar como ordem na qual se distribuem os elementos nas relações de coexistência; e espaço como um lugar praticado, vivido, compartilhado. As relações fazem de um lugar um espaço. Ao longo das reflexões sobre as navegações no cotidiano de Juazeiro, utilizaremos esses conceitos em nossas análises.


			Sabemos que a historiografia da região é ainda muito carente de trabalhos científicos, prevalecendo livros de cunho biográfico ou literário. Dentro dessa esteira, este estudo apresenta-se como uma nova oportunidade não só para explorar o campo dos estudos regionais, mas também para contribuir com os estudos sobre a formação da identidade social e cultural no médio São Francisco nordestino.


			Mesmo possuindo uma história e uma memória muito ricas, as navegações comerciais e de passageiro ainda se configuram como campo pouco abordado academicamente. O campo literário local, em contraponto, nos apresenta uma profusão de obras predominantemente memoriais e/ou biográficas sobre esse assunto, fator que, malgrado a ausência do rigor teórico metodológico da academia, fornece uma importante contribuição para a construção do conhecimento histórico da localidade.


			Assim, também damos espaço para os cronistas juazeirenses e, por meio de análises do discurso por eles impresso, através das linhas de suas obras, utilizamos suas óticas como perspectivas sobre nosso objeto de estudo, salvaguardando suas intencionalidades.


			Sabedores disso tudo, convidamos vocês, caros leitores, a navegar conosco por essas águas milenares, aproveitando o balanço leve da barca e observando cada detalhe da nossa pesquisa. Tão logo, caminhamos pela cidade, e fazemos do nosso traçado um diálogo entre o rio e a urbe, analisando por meio das fontes as formas de interação proporcionadas pelas navegações na cidade de Juazeiro.


			No primeiro capítulo, teremos como objetivo refletir sobre a atividade de navegação no São Francisco e sua relação com a cidade de Juazeiro. Desse modo, será nosso intuito observar a relação entre o espaço urbano e os trabalhos fluviais em torno das embarcações e seu comércio no São Francisco. Faremos uso de uma breve explicação acerca das navegações em fins do século XIX, aproveitando os olhares fornecidos por navegantes técnicos do rio São Francisco, a saber, os engenheiros Halfeld e Teodoro Sampaio, problematizando suas observações e perspectivas fornecidas em seus relatórios sobre a localidade, e sua relação com o crescimento econômico e urbano da cidade de Juazeiro, até a década de 1940.


			Também comporá nossos objetivos nesse capítulo a realização de análises sobre a disposição urbana juazeirense na região do cais, com a utilização de registros fotográficos, promovendo um enfoque sobre o espaço de conectividade entre rio/cidade e de que modo a construção das práticas nesse local, dentro do contexto das atividades de navegação, interligava-se com o cotidiano urbano. Inseridos nesse processo, ressaltamos a importância dos depoimentos coletados de ex-trabalhadores de vapores e barcas e de usuários dessas mesmas embarcações, além de pessoas que simplesmente conviveram com o dia a dia dos trabalhos fluviais; eles servirão como aportes a serem utilizados com o intuito de realizar um diálogo com as fotografias analisadas.


			O segundo capítulo se encarregará de tecer uma análise sobre as vidas de ex-trabalhadores fluviais juazeirenses, ativos entre as décadas de 1940 e 1970, aproveitando de seus olhares elementos que nos elucidem informações sobre o sobreviver através da atividade com o rio. Sabemos que esse período compreende um momento de transformações nos trabalhos desenvolvidos no Velho Chico, a saber: o advento dos motores movidos a óleo diesel, a obsolescência dos navios roda-popa movidos a vapor, a construção da ponte Presidente Dutra, o advento das rodovias e as disputas em torno dos transportes de produtos da região. Assim, destacamos esse como um momento-chave de reordenamento das relações econômicas e sociais em Juazeiro e região. Dessa forma, refletindo sobre as falas dos entrevistados, daremos destaque a suas lembranças, silêncios e sentimentos contidos em suas narrativas. Além dos registros orais, faremos uso do livro do cronista juazeirense Ermi F. Magalhães, também ex-navegante do São Francisco, o qual reúne em grande parte suas recordações sobre seu trabalho com o Velho Chico. As reflexões e as observações ao longo desse capítulo comporão uma análise sobre as identidades em questão, a partir das memórias narradas pelos sujeitos e dos elementos que estes trazem à tona ao recordar seu trabalho, o convívio familiar e a vida na cidade de Juazeiro.


			Em nosso terceiro capítulo, daremos conta das modificações que perpassaram pelas décadas de 1950, 1960 e 1970 na atividade de navegação e, principalmente, de como os entrevistados (ex-trabalhadores e usuários de embarcações) apreenderam e compreenderam esse processo. Significativas transformações, como a construção da ponte Presidente Dutra e a nova organização da orla fluvial juazeirense, juntamente ao advento dos motores a óleo diesel, à diminuição do tempo das viagens proporcionada pela rodovia e aos debates do Seminário da Bacia do São Francisco, em 1975, que discutia a construção de barragens e o controle dos níveis do Velho Chico, foram fundamentais no período aqui estudado. Assim, diante desse quadro, como as pessoas envolvidas com as navegações puderam sentir (se sentiram) e compreender (se compreenderam) esses novos elementos configura-se questionamento principal nesse ponto.
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